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lteiollaiile palil'aria dos lir-

iiiínos. A conijianliia dos

malandros aii acção.

Como plenamente mostramos

no ultimo numero, com a lei a

vista, é manifestamente mons-

truoso. repngnante, infan'dssíino

e vil o que a malandragem da

Vora (Zruz praticou ahi com o

sorteaniento. Parece incrivel que

se attente de tal forma contra os

mais sagrados direitos do homem

e que uma população não se re-

volte para queimar vivos os la-

drões desaforados, insoleutes e

cynicos. Parece incrível, na ver-

dade. Apezar do relaxamento dos

costumes portuguezes custa a

rrcr que um grupo numeroso de

cidadã0s deixe impune um assal-

to tão cscandaloso aos seus inte-

resses e as suas regalias. Um ho-

mem, dois ou tres, que vão pa-

gar injustamente o mais violento

imposto, o imposto de sangue, c

que não encontram nos seus

compatriotas, que amanhã serão

victimas da mesma infamia, a so-

lidariedade de protesto e revolta

que era dado esperar. lL' demais.
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cções mostre espírito faccioso,

parcial oii irritante.

Tal e a vei-::larileira e a pura lí-

herdade. 'l'al é den'iocracia, na

sua accepção genuína e liel. lu'

por isso nos condeinnanios n'ou-

tro día abertamente a transferen-

cia dos srs. Gustavo Ferreira Pin-

to Basto e João Honorato da Fon-

seca licgalia, que sempre consi-

i;lcr2'u'nos e sempre havemos de

considerar uma grandissiiiia pou-

:a vergonha, tanto mais impar-

ciaes e insuspeitos quanto e cer-

to um d'esses funcciouarios se

ter associado um dia, ao menos

moralmente, á perseguição movi-

da pelos regeneradores a um ami-

go nosso. Mas que importa isso ?

Quo. importa para o principio, pa-

ra a idea, para a doutrina libe-

ral“?

E' possivel, é mesmo muito

provavel que certos regenerado-

res, que hoje combatem tcuaz-

mente ao nosso lado, voltem arna-

nliã a perseguir os republicanos.

Que importa isso, repetimos?

Nem por isso nós deixaremos de

os defender quando por sua Vez

forem injustamente perseguidos.

Sempre! Porque acima de tudo

estão os direitos Cívicos. esta a

liberdade, estão as regalias na-

cionaes. Sempre, para educação

democratica do povo e para no-

bre exemplo a todos os regenera-

llies applícar o castigo que me-

recem.

Tenham a politica que tive~

rem, defeudam-n'a como enten-

derem, que estão no seu plenis-

siino direito. Mas não a defen-

dam nem a tenham torcendo a

justiça a favor de correlígíonarios

indígnos e porcos e contra adver-

sarios honestos e dignos. Mas

não a defendem, nem a tenham

arrastando pela lama instituições

respeitaveis e sagradas que lhes

déram a vigiar e a zelar. Mas não

a defendam, neni a tenham, con-

vertendo os tribuuaes oiii centros

políticos ou joguctes de caprichos

femininos. ›

Srs. juizes, ainda a conversa

vae agora começar. E fiquem cer-

tos dc que não será o aspecto

de v. cx.“'a [iara, ingente e temem-

so, que nos ha de metter medo,

como mette a tantos infelizes, a

tantos pobres, a tantos desgraça-

dos sem protecção e sem arrimo.

Que nós temos a melhor das pro-

tecções e o melhor dos arrimos:

-a protecção da verdade e o ar-

rimo d 'esta penna de marmelleíro

rijo, que, louvado seja Deus, ain-

da sabemos i'naiiejar. Nem verga,

nem torce, nem facilmente par-

tirá.

Tenham v. ex.“ muita saude

e passem muito bem até ao pro-

ximo domingo.

  

   

             

    

   

          

Que pouca vergonha foi essa? Que

bandoleirismo andou ahi? Só os
pescadores, elies e só ellos sof-

freni com isso. Porque se hou-

vesse vinte ou trinta apuradOs,

claro é que ficariam livres pela

sorte '16, ou '26. Assim, havendo

2, são esses desgraçados que pa-

gam c que pagam sempre, por-

que não podem ter a sorte a fa-

vorece-los. Se fossem vinte, po-

diam muito bem os dois que pa-

gam este anno ficar isentos e li-

vres. Assim, lá foram sem remis-

são de peccados. Para 0 auno ca-

liii'ã o raio em casa d'outros dois

e assim successivamente.

Eis como o pae dos pobres

protege os seus filhos. Protege,

elle protege, mas só os filhos le-
gítimos. Protege sim; elle la ar-

ranjou as alicantínas que quiz

para salvar meia duzia diafílha'-

dos, mas á custa dos infelizes

que não lhe estavam em graça.

Elle atropella tudo para salvar

dois ou tres, la isso é verdade.

Mas, por isso mesmo, lá v-ae eu:

terrar outros dois ou tres que

são bastardos, e que poderiam

muito bem escapar, se houveSse

justiça, egualdade e lei. E por

isso mesmo elle e um ladrão, 'uni

bandido, o peíor tratante que tem

nascido n'esta terra e que, mais

do que ninguem, a tem espesi=

  

   

                

  

          

Aveiro

  

                   

    

   

  

ESGANDALÚSQ

Ainda bem que todos, mais

ou menos, reconhecem ja a força

de razão e de justiça com que

temos censurado o poder judicial.

Os magistrados de Aveiro estão

cavando a sua ruína, ruína mo-

ral, ruiiia de credito, ruína de

prestígio, com a sua condurta iii-

qualilícavel na quastão lirmmo-

surdo-inudo. lã estarão, mesmo,

prejudicando mais alguma coisa.

Ninguem é mais partidarío, do

que nós, do respeito devido

opiniões politicas de cada um.

N'osso ponto divergímos até de

uma certa escola radical, que

não quer liberdades senão para

si, e que por isso nega aos func-

ciouarios publicos alguns direitos

civícos. Nos não lhe nec-amos ne-

nhuns, nos queremos que os te-

nham todos. 0 que não admitti-

mos, porem, que sería absurdo e

monstruoso aduiittí-l'o, e que,

por espirito politico, o funcciona-

rio publico falte aos seus deve-

res officiaes ou a sua missão so-

cial.

  

      

   

    

   

  

   

E' incompatível uma coisa com

a outra? Não se pode ligar no lio-

inem o espirito de partido com o

espirito recto da justiça? _Nega-

l'o, seria negar a consciencm hu-

iiiaiia. E nenhum homem de juizo

avança tamanha heresia.

dores ou a todos os progressis-

tas que sacriñqnem a conscien-

cia ou a liberdade a míseros in-

teresses de corrilhos e aodios

degradantes de facção.

Por isso, outra vez o dizemos,

Boas festas, srs. juizes!

W

PASPALHÕES ETERNOS!

Foi um attentado revoltante e

tlnlCO, ISSO ([119- Slz' pi'fltÍL'OII com

os mancebos, de profissão terres-

tre, da freguezia da Senhora da

Gloria, (lliveirinlia e Palhaça. l'Im

caso nenhum essres indivíduos

podiam tirar duas vozes o nume-

 

nliado, calcado e desacreditado.

E' um rcgulo e isto de regu-

los só a tiro. j .

Appliqnem-lhe a receita e fi:
carão salvos.

Voltaremos ao assumpta

' funccíonarios em circumstancías

- officiaes. Comtanto que não se as obrigações do seu cargo. Sim,

_ que no exercício das suas fuu- qual for e venha d'onde vier, que

  

              

   

  
 

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 

   

   

  

Bem diziamos nós que os ma-

landros não obedeciani a outro

intuito, com a intrujice do regi-

mento d'infantoria 2, senão armar

ao effeito no Zé. Armar a popula-

ridade! Os malandrins veem-se

arrastados e perdidos. E então,

agarram-se a tudo como tábua de

salvação. Viram no ar um regi-

mento! E zás, elles ahi estão

agarrados a elle puxando para

Aveiro. Que não vinha, sabiam

elles demais. Mas como as ques-

toes d'elles são d'ori'linario ques-

tões d°iutrujices, intrujado o Zé.

estava conseüuido tudo.

Que patifesl

Succedeu, pois, aquillo que

previramos. Parece que o minis-

terio da guerra respondem as

pautominices dos lirminos que,

provisoriamente por provisoria-

mente, ficaria o regimento em

Lisboa, onde fazia muita falta, e

não viria para Aveiro onde era

dispensavel. Além d'isso, Ovar,

como logo se suppoz, tambem se

promptilica a aquartela-i'o provi-

soriamente.

E ahi teem. Mas, direinos sem-

pre, intrujões assim não Os ha.

Porque era clarissimo que fazen-

do o regimento falta a guarnição

de Lisboa, e que fazia falta nin-

guem íguorava, nunca sahiria de

Ia para ir provisoriamente para

outra parte, a não ser para Ovar.

Toda a gente sabia isto, incluíndo

o lírmínismo.

Al'l'B, inti'ujões! Arre, patífesl

W

Porque seria que o nosso libe-

ral e estimado collega-Correio

d'Aueiro - não completou aquellc

prímoroso conto de Alexandre

da Conceição, intitulado Thomé

Roni-a?

Seria por pudicicia, ou por li-

beralismo 'I

WMO-1-

i\'ão, não (a incompatível uma

coisa com a outra. Quem escreve

estas linhas conhece funccioua-

rios, d'uni espirito politico tão

accentuado que muitos tomam á

conta de paixão, que nunca, no

exercicio das suas funcções, es-

queceram o respeito devido a si

e a missão de que estivessem en-

carregados. Que muitas vezes j ul-

;iaram e procederam energica-

mente, no desempenho da justi-

:a, contra os seus correligiona-

rins e amigos. Que nunca pode-

ram ser maculados na sua repu-

tação por um facto ou uma prova

em contrario. E muitos outros

indivíduos conhecerão outros

nós estvg'natisamos a persegui-

ção movida aos srs. João Hono-

rato da Fonseca ltegalla e Gusta-

vo Ferreira Pinto Basto, porque

nenhum d'esses cavalheiros fal-

tou aos seus deveres, ou coin-

prometteu, ou enlameou as suas

funcções publicas. Foram perse-

guidos unicamente por terem exer-

cido um direito político, solemne-

mente garantido pelo progresso e

pela civilisação dos nossos dias.

E por isso, exactamente pelo mes-

missimo motivo, nós seremos os

primeiros a pedir ai'iianliã a um

novo poder executivo, como te-

mos pedido a este sem que este

nos attenda, o castigo de todos

os funcciOnarios que se teem es-

quecido em .Xi'eíro do respeito,

que devem a sua missão e a lei,

para se converteram em agentes

com a pratica da verdade ou da facciosos d'um partido ou d'iim

justiça. Por isso o juiz de direito, grupo. O castigo d'esses funccio-

por exemplo, poderá. ser livre- narios da poliCia, _que se conver-

inente progressista, regenerador teram em cacetoirosda compa-

on republicano, que encontrara nina dos malandros. Desses func-

da nossa parte o maximo ap0io cionarios do correio, que se fize-

ao exercicio amplo d'essa liber- ram galopíns do firminismo, mas

dade. Poderá manifestar-se na galopins, note-se, _sem respeito

íi'nprensa, no comício, em toda a nenhum pelos direitos ou pelas

parte, que sempre nos considera- regalias dos outros. D esses ma-

remosarbitrario e despotico to- gistrados juiliciaes, que poem a

¡her-lhe ou impedir-lhe a comple- lei debaixo _das saias cias mulhe-

ta expansão dos seus principios res dos ministros e os codigos

ou das suas ideas socíaes, econo- no bolso _das calças _dos mesmos

micas, religiosas ou politicas. srs. ministros. tanilim, de toda

Comtanto que na sua cadeira do essa clioldra official e governati-

juiz não conheça senão o cum- va, que teuiespesinhado, calcado,

primento recto dos seus deveres ou esquecido iiiipui'lentemente

ro. A lei n'esse ponto é cathego-

rica, explicita e clara. SÓ tiram

duas vezes o numero os indivi-

duos de profissão marítima, quan-

do a freguezia a que pertençam

do recrutas para o exercito e pa-

ra a armada. SÓ esses entram nos

dois sorteios, com o que nada

perdem, como já dissemos, antes

são favorecidos, visto que no

exercito, a pertencer no segundo

sorteio numeros baixos aos que

no primeiro o tiraram alto, sei'-

veni menos tres annos, e com

muito menos perigo e traballio,

do que na armada. O contrario é

que nunca se faz. porque nem é

líríto, nem regular. Obrígar os

inaucebos da freguezia da Palha-

ça, ou d'outra, a tirar duas vezes

o iiui'ncro, de forma que tendo-se

mostrado o céo aquelle que da

primeira vez tirou o numero 100,

se lhe mostre o inferno no segun-

do sorteio se tirar o numero 1,

é uma revoltante patífaria, d'uma

crueldade accintosa e infame. Se

os recenseados, da freguezia col-

lectada para a marinha, não che-

gaui, vae-se a outra freguezia, ou

a um grupo de freguezias, e os

que tirarem o numero mais baixo

completam o contingente que o

concelho fornece a marinha de

guerra. Se não chegam os de pro-

lissão marítima, mas na fregue-

zía lia recenseados de profissão

terrestre, d'estes, completam o

contingente naval os que tirarem

o numero mais baixo. Esta é que

e a legislação regular, correcta e

justa. 0 resto não passa'de so-

phisma de tratantes ou chicana

de malandros. E de malandros,

tratantes e ladrões é essa sucia

toda que compõe o firminísmo

em Aveiro.

Como é que na freguezia da

Vera Cruz só havia apurados dcis

iuaiicebos de profissão niai'itimaí*

WWW-

ADORAVEIS MALANDBOSÍ

Dizia 0 lençol da Vera Cruz, a

proposito das representações fei=

tas a favor da vinda de infantaria

2 para Aveiro:

 

«.lC' assim que estas beneme-

rítas corporações zellain e pr a

movem os interesses das circumsa

cripções administrativas que re:

presentam. Quebremos essas in-

famissimas tramas da politica de

odios e de ambições, tecidas pe-

las aranhas nojentas, e prosi a=

mes, todos os que teem brio, t i=

gnidade e civismo, no caminho

glorioso (pie conduz ao engran-

decimento moral e material da

nossa terra. Desinfectemos do

bafo pestílento da canalha a

athmospliera da vida publica e

particular, e contiuuemos, todos

os que tem amore interesse pelo

progresso e pela moralidade, a

abrir novos horisontes de prosa

paridade e de riqueza á terra que

nos foi berço»

 

ideiitícas. ' _ .

Não, não e incompatível o es-

pirito de partido com o ideal ou

Todos os que teem brio, di:

gnídade e civismo... são ellos,

está claro. E' o fernando cego, o

famigerado gatuno. E' o manel

ceguinlio, o reptil nojentissimo,

deiníttido d'um emprego publico,

por ladrão. E' José Maria Barbo-

za de Magalhães, o falsario, heroe

das certidões de Vizeu, e d'ou-

tras proezas de quílate similhan-

to. E, José Eduardo d'AImeida

Vilhena, o pullia que foi expulso

do governo civil por abuso de

confiança, o miseravel que rece-

bia cincoenta mil reis dos _cofres

da policia secreta para defender

os actos da regeneração. Emfim,

é Manuel Firmino d'Almeida Maia,

lembre nunca de que tem a jul- em .nome da justiça em nome

;gar regeneradores, republicanos da liberdade nos continuaremos

ou progressistas, mas homens pedindoocastigodesses homens

simplesmente, homens que não a um governo que Vier, jaquc

teem para elle senão a recom- este feclia'os ouvtdos e cerra os

mendação das circumstancms e olhos, e nos, republicanos, .sere-

da lei, sendo severa e rigorosa- mos os primeiros a applaudir ca-

mente castigado todas as vezes lorosainente aquellc, sqa elle



8 o povo me ,av amo
_MW , . _

salvou d'alguns desastres. O sr. ceosouanti-barjonacoos,radicaes jornal nunca tem Opiniões dell-

Magalhães Lima foi justamente ou o Jportuuistas, socialistas ou nidas, nem principios assr-ntes,

dos mais feridos. tlra. das duas não ocialistas, conforme o jor- nem at'llrmacoes constantes? Se-

uma. Ou o sr. Magalhães Lima, nal se vende pouco ou se veiutle ja conservador, ou Seja radical,

quando surgiu a questãode Avei- muito, qui-ro dizer, segundo a mas soja uma coisa séria.

ro, se não associava a ella e lica- coisa rende. assm. tacs quocs e os Dão-nos vontade de rir uns

va livre de considerações e com- int-sinissimos senhoras são os srs. certos radianos que cozrram o.: pu.-

promissos, ou. associando-se. ti- republicanos d'lilvas. Itepublica- nhus jacubiuos contra o sr. 'lilias

nha do por de parte os seus i'les- nos, porque lhes tiram oyeginien- (“rarcia e que apoiam calorosa-

peilos para a tratar como ella era. to de caçadores n.° 8. Por comm- mente o sr. Magalhães Lima e 0

Pois o sr. Magalhães Lima, sem guinte, inouarchicos quando não Srculo. Hoi'nei'nsinhos. ao menos

 

o heroe de cem roubos e de mil

patifarias. Quem serão os ou-

tros... que teem brio, dignidade

e civismo?

«E continuamos a abrir novos

horisontes de prosperidade e de

riqueza á terra que nos foi ber-

com

Elles queriam dizerz-«a abrir

o touel das intrujices e. das pau-

grupo d'Aveiro, luctando com mil

preconceitos, mil tibiezas, mil in-

decisñes provenientes da falta de

educação politica, iniciou, sus-

tentou e completou a melhor cam-

panha anti-clerical dos ultimos

anuos.

Anti-clerical, dissemos! Está

na memoria de todos a polemica

que ha quatro aunos se travou

entre o Povo «lc Almiro e uns ce-
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tominiees. Nos bem sabemos que

o regimento não vein para Avei-

ro. Nós bem sabemos que tudo

isto e uma trapaça sem pudor.

Mas... digamos semprez-:i pros-

peridade cfc riqueza da terra que

nos foi arco-lã, embora nos

sejamos sempre os peiores escal-

rachos e os peiores tratantes d'es-

sa terra, sejamos pautomineiros

sempre, porque da pantominice

sem pre fica alguma coisa.)

Epilogo ou maroteira:

'Dizia o pasquim a '19 do cor-

rente: - «em face da attitude de

Ovar cessam as preteuções de

Aveiro»

Al'rc, ladrões! Arre, bandidos!

 

A “EMM. III MMM.

A IMPRENSA

A Svntinclta da Fronteira, de

sabbado 22 de dezembro:

Duas palavras de justiça

«O nosso illustre collega e di-

rector d'este semanario, Abilio

David, já consagrou em artigos

successivos a importantissima

questão de Aveiro. Não nos com-

pete a nós dizer _nada u'essc sen-

tido. Mas seja-nos permittido le-

vantar o véo que envolve um pon-

to odioso que se refere a mesma

questão. Queremos falar da atti-

tude deploravel dos chefes repu-

blicanos perante o movimento de

Aveiro, attitude que, no resto,

vem simplesmente confirmar o

que n'este e n'outros periodich

se tem dito da falta d'ideal, de

abnegacão e de sinceridade n'es-

ses homens.

Começa pela negação absoluta

de capacidade politica, que o re-

ferido movimento veio acabar de

demonstrar, nos .dirigentes do

nosso partido. De facto, quantas

vezes teem estes homens inicia-

do campanhas. contra 0 jesuitis-

mo em Portugal? Dez ou doze. E

quantas vezes teem elias cahido

pelo ridiculo?" Sempre. O Secu-

lo, principalmente, tem sido cu-

riosissimo sob esse ponto de vis-

ta, como. atinal, sob todos os ou-

tros. A mania anti-jesuitica d'es-

se periodico e tão velha como a

sua existencia na imprensa por-

tugueza. Cem vezes o orgão do

sr. Magalhães Lima aos tem an-

nuuciado em termos campanudos

a proclamação da guerra liberal

contra o jesuitismo. Uma duzia

de comicios, ou mais, tem inicia-

do, ou pelo menos tem inspirado

aquelle periodico republicano. E

artigos campanudos e comícios

rhetoricos teem licado estereis,

isolados, sem um resultado pra-

tico, sem uma conquista, ridicu-

los mesmo na sua esterilidade e

na sua insignificaucia. Por falta

de crenças no coração do povo ?

Por falta de adhesão ou enthusias-

mo popular? De modo nenhum; por

falta de calor, de tacto, de ideal,

de valor, emtim, em quem diri-

giu essas manifestações. Cahiram

sempre porque as nao goiava,

nem uma boa cabeça politica,

nem ao menos a energia e a de-

cisão das fortes convicções de-

mocraticas. Esta é que é &Ver-

dade. verdade triste para o par-

tido republicano, mas que esteve

sempre no espirito de todos e

que hoje explosiu pelo exito enor-

me da campanha de Aveiro.

Sim, que hoje explosin. Hoje

que um rapaz sem os recursos

materiaes de qualquer dos chefes

republicanos, sem diarias as suas

ordens, sem clubs para o auxi-

liar, sem o prestígio e a influen-

cia inhereutes a cathegoria de

chefe, sósinho com o pequeno

   

             

   

  

  

toda a chet'atura do partido repu-

a propaganda anti-clinical era cou-

quc se devia restringir a propa-

ganda anti-jesuitica.

  

  

  

“ gicamente se impóz ao paiz Por-

lebrcs anti-jesuiticos, que eram

blicuno. .›'\ chefaturn entendia que

a democracia etradurtoria com

t) ['UUU (le

Aveiro sustentava, e muito bem,

que não havia bojo ».lii'l'erenca ne-

nhuma entre jesuitismo e cleri-

calismo; que o jcsuitismo se ti-

nba apoderado da lucra-ja c era

elle que presidiu actualunente aos

seus destinos; e que, portanto,

separar uma coisa da outra era

esterilisar o combate e perder a

propaganda, era esgrimir contra

moinhos.

Que clamores se não ergue-

ram contra o redactor do PUUO

de Aveiro! Que perseguições se

não seguiram contra este sema-

nario ! Que catadupadc calnmnias

não foram arremessadas pelos op-

portunistas contra os radicaes que

susteutnvam tamanhos ¡it-rostos!

E não esquecer que foi o Secult),

diga-se a verdade _que é precisa

a verdade toda n'estes casos,

quom commandon essa ingloria

campanha de dill'aniacões e de

tolices.

Uva have 'a maior e mais lia-

grante condemnacão da capacida-

,de dirigente dos chefes republi-

canos. depois d'isto, elles que

teem ficado sempre na lama com

as suas campanhas anti-jesuiti-

cas, que vir o anti-clerical, o ex-

commungado e, falto de recur-

sos. só com a sua actividade. a

sua energia, as suas convicções,

pôr em cheque o jesuitismo todo

do paiz? Não; a questão de Avei-

ro é. o epitaphio gravado na se-

pultura do opportunismo portu-

guez, E eao mesmo tempo a con-

sagraçãodo radicalismo nacional,

que por aquella forma tão ener-

que a questão de Aveiro não é do

partido republicano; e do partido

republicano radical. Por esse la-

do e que se deve olhar, e por es-

se lado maior é a sua importan-

cia para todos os crentes since-

ros da democracia.

E, tanto, que se esta vendo a

attitude deploravel da imprensa

opportunista perante os republi-

canos delAveiro, e é esse o pon-

to verdadeiramente odioso a que

nos queriamos referir.

A questão de Avoiro é de tal

ordem que. arrancaria a todos os

verdadeiros republicanos excla-

macões d'enthusiasmo e louvor.

Pois apenas obteve dos diarios

Opportunistas. Democracia e Do-

batvs, umas phrases banaes e for-

çadas, não ja de apjíilauso. mas

de citação unicamente. Mal se

limitaram a citar o Povo de Avai-

ro, alma e espirito da campanha

anti-clerical. Nunca lhe teceram

nem lhe deram os louvores e ap-

plausos que merecia. Ainda as-

sim. vamos lá, a Democracia por-

tou-se menos mal. Os Debates

peior. E 0 Scculo, esse jornal que

os ingenuos ainda querem metter

no radicalismo, mas que nunca

passou d'um jornal de mercanti-

lismo torpe, que ora defende o

opportunismo, ora o radicalismo,

ora esta com os republicanos bar-

jonaceos, ora contra elles, ora é

pelos anti-jesuiticos, ora pelos an-

ti-clericaes, conforme convem aos

seus interesses mouetarios, esse

jornal sem convicções e sem eri-

terio democratico,que nós, como

muitos outros, sempre conside-

ramos o havemos de considerar

o maior estorvo da democracia

portugueza, portou-se então de-

ploravelmente.

Todo o mundo sabe a viva

campanha que o Povo de Aveiro

moveu contra os dirigentes do

partido e contra o Sec-alo, e é cs-

   

                  

  

o Povo de .viveiro o convidar. as-

sociou-so a questão. U sr. Maga-

lhães Lima

o saulo e a senha do periodico

que mais odiava. e na propagan-

da (anti-clerical) que. o seu jornal

galhães Lima, alem d'essas ¡nha-

conl'rtmto com Manoel d'Arriaga

e Alves da Veiga, que o echpsa-

ram. (ls seus adversarios d'ÀVHl-

ram,recebemlo-o e tratando-o com

a mais larga generosidade. E quan-

do o sr. Magalhães Lima podia,

com uma nobreza canal, resgatar

XGZHS (20111 que entrava na (“le-

tão, vem para Lisboa e leva o ran-

core o despeito ate nunca Citar

 

  

   

   

foi receber a Aveiro

i'nais tinha combatido. t) sr. Ma-

bilidades, teve a de sc por em

ro habil e nobremente procede-

um pouco as inhahilidmlos e bai-

nas suas columnas o Povo dv

Aveiro, nem por qualquer forma

widenciar os servicos relevantes

dos rcj'iublicanos d'aquelle sema-

nario, o que. muito bem podia fa-

zer sem quebrar do seu decoro

nem das relações melirr'lrosas

que tinha com elles. Mais :-o

Svcnlo levou tão longe o seu dcs-

peito quo foi de todos os diarios

de Lisboa, incluindo os i'nonar-

cliicos, o que menos largamente

tratou os graves acontecimentos

de Aveiro.

Voltaremos a falar d'isto, mas

desde ja fica desfeita a lenda dos

odios do Povo dc Aveiro ao Soon-

lo. E' 0 Seculo que odeia profun-

damente o Povo do Aveiro, não e

o Povo dc Aveiro que odeia o Se-

culr).

l'l' o que os acontecimentos

acabam de provar e 0 que toda a

gente acaba de ver.

A. 8.»

Carta de Liéhoa

28 de Dezembro.

  

A respeito dc politica, vae tu-

do em mar de rosas, por emquau-

to, e de rosas sem espinhos, ou,

pelo menos, d'espinhos que pi-

cam pouco. A questão dos vinhos

não dara grande coisa; a dos quar-

teis não da coisa nenhuma. A op-

posição que espere, tenha pa-

ciencia, nas ante-camaras dos srs.

ministros. Porque os srs. minis-

tros não querem cabir ja.

A questão dos vinhos. emfim,

sempre poderia dar que fazer, se

não apparecesse em scena o eli-

xir de longa vida, da situação. As-

sim, com o systema que o go-

verno tem de resolver tudo ceden-

do. não ha nada que preste. por-

que nada resiste ao remedio mi-

raculoso da sciencia granjolocca.

E' verdade que o remedio e de-

mocratico. Acatain a vontade po-

pular! Ccdcm ii pressão da opinião

publica! E matam dois coelhos

(Puma cajadada. Ora, franqueza,

franqueza. Eu bem sei que as

trausigeucias do governo não são

inspiradas por nenhum principio

liberal, ou democratico. Mas eu

antes quero um governo assim

fraco, que um d'aquelles gover-

nos fortes que a gente precisa de

deitar abaixo a bordoada, depois

de não terem transigido nunca.

Sim, franqueza, franqueza ! E não

me vão agora chamar granjola.

-A respeito de quarteis, isto

é de nm-ianças de regimentos. só

alli o amigo Seculo deitou fogue-

tes e luminarias pelos. . . progres-

sos da causa republicana. Sabem ?

U partido republicano progrediu

espantosamente em Elvas por

causa da sahida de caçadores n.”

8 ! Assim o participou o Sec-nto a's

tasas gentes abysmadas! Por con-

seguinte republicanos... taes

quaes como os republicanos do

Scculo. Isto é, assim como os re-

se um dos seus maiores serviços publicanos do Soculo são cleri-

à causa republicana, porque nos caes ou anti-jesuiticos, barjoua-:partido em que o seu mais lido

   

 

     

   

   

   

  

  

   

Secnlo não sabe o que esta dizen-

(io, como sempre, o a transferen-

cia de regimentos obedeceu a um

principio muito racional e muito

justo. Primeiro, porque o syste-

ma regional c muito democratico,

muito tavoravel á revolução, e

nada vexatorio, como a primeira

vista resulta, a vista de quem não

seja tolo, é cla'o. Pelo systema

regional, o soldado serve no seu

proprio concelho ou nos conce-

lhos limitrophes. Por conseguin-

 

lbe tiraram o regimento; monar-

chicos se lhe tornarem adur o

regimento e ultra-monarchicos .se,

em logar d'um. Ihu dérem dois.

F., portanto, o Scenic berro e ges-

ticula iuria brava.

Deus os foz, Deus os juntou.

Mas, se não e assim, os republi-

canos sinci-ros e conscientes, d'El-

vas, que perdoem ao .Simule os

destemperos que esta preferindo

em nome d'elles.

De resto, verdade., verdade, o

te, tem todas as commodidadcs

c todos os gosos da visinhanca

dos seus lares, ou das suas fami-

lias. Depois, como participa dos

mesmos sentimentos, das mes-

mas alegrias e das mesmas dores

de seus paes, de. seus irmãos, dos

seus amigos e dos seus patri-

cios, toda a influencia democra-

tica que se exercer no animod'es-

tes, influencia fatal, porque a ci-

vilisacào marcha, não recua. ne-

cessariamente se reflecte melhor

e mais rapidamente no animo do

soldado do que vivendo elle iso-

lado e separado de tudo e de to-

dos. Depois ainda, se a revolução

anima e eothusiasma os povos,

mais depressae mais eflicazmen-

te se conseguira que o soldado

não se opponha a ella sendo ami-

go, parente e patricio dos revolu-

cionarios, do que sendo-lhe es-

tranho ou desconhecido. Qual se-

ra o soldado capaz d'atirar sobre

o seu pae, sobre o seu irmão, so-

bre o seu intimo amigo '? Nenhum,

absolutamentenenhum. Entretan-

to, são os mesmos borrabotas

que todos os dias aspiram por

dosidcratnm, os que sabem

a contraria-lo e combate-lo quan-

do elle se lhe oifcrece!

Isso por um lado, e em pri-

meiro logar. Em segundo logar.

estabelecido o systema regional

sem protesto de ninguem, como

foi estabelecido entre nós, seria

um abuso revoltante que o go-

verno não procedesse a transfo-

reunia de regimentos. Supponlu't-

mos que o governo não fazia tal.

Como os mancebos do concelho

d'Abrantes e lin'iitrophes, d'Ovar,

da Figueira e dc Santa Comba

Dão não podem servir senão em

caçadores 8, infanteria 2, infan-

teria 16 e caçadores õ, ahi iam Us

pobres diabos aos tombos para

Elvas e Lisboa, quando podiam e

deviam muito bem servir nas suas

localidades. Eis o que o Secuto

queria e pedia! 0 Secrclo ¡tunin-

nítdrio! O Secult) dentocratico! U

Scculo amigo dos povos!

[Ia cada typo pOr o mundo...

_Ainda a proposito do Secuto.

Toda a gente sabe que o Svcnto

combateu. e calumniou, vivamen-

te ha quatro annos, os que se

propozeram destruir a influencia

clerical no puiz. Pois hoje o mes-

mo Seculo declara-se mais anti-

clerical do que ninguem e des-

compõe agora os que não são an-

ti-clericaes l Poderia Ser uma con-

quista, se nos não nos lcmbras-

Se nos de que o Seculo foi anti-

clerical antes de ser anti-jesuiti-

co. Por conseguinte não passa

d'uma atafoua de palavras.

É' isto que prejudica acima

de tudo a democracia portugue-

za e que, por isso, nos nunca

deixaremos de combater Viva-

inente. Que auctoridade tem um

   

          

  

         

  

    

  

  

  

   

   

  

  

o sr. lilias Garcia o cohcrente e

constante na sua politica. Tem

essa grande virtude., que não e

para desprezar. Depois, enibora

OS SÉIIH jiil'llCUSSOS não DOS agra-

dem. todo o inuudo os roubei-e.

Sabemos com que contar. Ar)

passo que o sr. Magalhães Lima

e o Saindo nunca ninguem soube

quando os teve pela cabeça nem

quando os teve por os pos. Por-

que o sr. Magalhães Lima e o Se-

culo saberão de tudo, menos o

que éter principits politicos e

seriedade.

lloiuemsínhos, olhem que es-

ta e a verdade. \'ei'i'ia:§le nua u

crua que os factos todos os dias

demonstram, e quem pretende

remar contra a verdadeilca sem-

pre na lama.

-Le *notou-se vivo debate na

camara muu'cipal a proposito

d'uma questão dos bombeiros.

Us bombeiros tinham-se reunido

para tratar de qualquer assuinpto

que lhes dizia respeito, quando o

inspector dos incendios arbitra-

riamente dissolveu a reunião. [s-

to deu logar a censuras na im-

prensa e ao contiicto da camara

municipal, a que me retiro, le-

vantado pelo sr. Consiglieri l“-

droso.

Segundo este cavalheiro, o

inspector dos incendios attentou

contra um dos mais sagrados

principios da liberdade. Segundo

outros, que querem vii-r espirito

militar na organisacão dos bom-

beiros, o sr. inspector podia fa-

zer o que fez. Ora eu não conhe-

co a organisação dos bombeiros

de Lisboa. Mas conheco a orga-

nisução militar, e não me consta

que os bombeiros de Lisboa tc-

nham nada que ver com o corpo

de disciplina e de legislação mi-

Iitar! Se os bombeiros não são

militares, claro e que hão de ter

outros direitos e outros deveres

sociaes c politicos que não teem

os i'nilitares. lu' como os militares

são a unica excepção a legislação

geral do paiz, os l'mmbeiros go-

vernam-se pelos mesmos princi-

pios porque se governam os ou-

tros cidadãos. Parece-nos que a

isto. Se não e, que nos perdoem

os sabios. Mas, se for assim, o

sr. 1')edi'oso tem muita razão e os

que dut'eiutlem o inspector dos in-

cendios não teem absolutamente

nenhuma.

Sempre com perdão dos sa-

bios, se estamos em erro.

_Diz-se que o governo dissal-

ve as calmo-as, assim que se reu-

nam. Apenas lhe apresenta uns

projectos de necessidade inume-

diata, encerrando-as e dissolver¡-

do-as de seguida. Mais uma pou-

ca vergonhal

-Sua altoza o sr. infante D.

Affonso foi agrarindo com a me-

dalha militar dv comportamento

exemplar! lsto so dar-lhes. ..

com uma coisa na cara. li". não

querem que trocamos da monar-

chial Não nos permittem que di-

gamos que e a coisa mais ridicu-

la d'estepiundo!

Ora, srs. monarchicos, não é

só a monarchia que precisa que

lhe deem... com uma coisa na

cara. São os srs. tambem.

Sua alteza o infante agra-

ciado com a medalha... de rom-

portamento exemplar! Ainda se

em logar de lira pendurar no pei-

to lh'u pendurassein n'outra par-

e, podia servir de. .. couraca á

honestidade de sua alteza. Sim,

de couraça, ou de chapa de ca-

deado. Seria ridicula, mas seria_

util. Assim. e simplesmente ul-

tra-ridicula, ainda que nos digam

que sua alteza a força de serviço

nos quartvís, de assiduidade e de:

boa conducto, sua alteza sujeito

aos rigores da disciplina, sua als

teza desprotegido, conquistand'

a sua proeminencia e o respeit

-
E
.



   

 

  

   

   

  

   

    

   

  

   

   

              

  

                           

  

  

    

  

  

  

;dos chefes á. custa de seriedade'

c de respeito, se tornou por tão

altas virtudes ultra-merecedor

d'ella.

Ora os fantoches!

Mas não ficaram ahi os meri-

tos e as virtudes de sua alteza.

Sua alteza foi tambem nomea-

do. .. membro (para o membro a

'couraça l) da commissão de aper-

feiçoamento da arma d'artilheríal

Que luminar da artilharia!

i'.

'Carta da Bairrada

Dezembro, 20.

 

Está a pertencer ao passado o

anno de '1888. Para a Bairrada e

para o districto tem ell de ficar

assignalado como um a no fertil

um acontecimentos extraordina-

rios. Principiou por uma confia-

gração que poz em sobressalto to-

dos os concelhos d'esta localida-

de. 0 inquerito agricola, a que o

governo quizara proceder som o

writerio e o plano que demandava

um serviço de tanta ii'nportam:ia,

e ao tempo em que a lei das lí-

ccnças ainda não tinha sido en-

gulida pelos dictadores progres-

sistas, deu azo a que a população

rural da Bairrada. reconhecida

como prudente, sahisstu. fora dos

sous habitos de Gordura e traba-

lho e viesse para a rua lavrar os

seus protestos e impor a sua for-

ça. Commetteram-se delictos gra-

Ves, é certo, que a critica des-

apaixonada deve fazer lançar. não

a conta do povo laborioso d'estes

campos, que, sobrecarregado de

contribuições, clamava em janei-

ro de '1888 contra os impostos

novos, mas á responsabilidade

d'alguus discolos que surgem

sempre nas ocoasiões de revolta

popular. E bem sa podia chamar

«revolta» a febre tumultuaría que

invadiu no começo do anno a

maior parte das povoações da

Bairrada. As altas influencias da

localidade viram então de perto

-a impopularidade a condemnar-

lhes os seus actos impensados.

Oxalá que o novo anno traga pa-

ra a Bairrada dias mais tranquil-

ios e possa despertar, no animo

dos que se dizem interessados

pela prosperidade d'este local,

sentimentos de altruismo e con-

ciliação que aproveitem ao povo,

cuja índole, por bondoso, não de-

ve, não merece ser desencami-

nhada.

!i
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Na questão dos vinhos que

coutinúa a debater-se entre o

commercio exportador do Porto

e a nova companhia em projecto

para alargar a justa fama dos vi-

nhos portaguazcs. questão que ha

-wde atiectar. que já está affectaudo

a Bairrada, onde se nota actual-

mente bastante paralisação no

mercado vinícola, parece-nos que

o lim principal do grupo de la-

vradores que contractou com o

.governo, foi valer mais uma vez

.ao Douro por ineio d'um subsidio

do Estado. Ha muito que os la-

vradores do Douro se queixam

da dit'ficil collocação dos seus vi-

nhos no mercado do Porto, onde

a grande afnuencia de vinhos de

.outras regiões tira, por vezas, o

*logar á venda dos vinhos do Dou-

ro. Estamos acostumados ha an-

«nos a ouvi ° amargas queixas con-

tra alguus negociantes de vinhos

do Porto que não compram vi-

Inhos no Douro: estará o remedio

para o mal de que se lamentam

;os lavradores da região duriense

na fundação da companhia proje-

ctada, segundo as bases do con-

tracto celebrado com o governo,

de que já demos uma breve noti-

cia na nossa ultima carta?

Parece-nos que não.

E' bem digna de reparo a si-

tuação calamitosa em que se en-

contra 0 Douro, a qual, verdade,

verdade, os governos teem pre-

tendido minorar com a adapta-

ção de providencias protectoras

e beneticas. Alargar, porém, a

protecção até ao privilegioe ao

i exclusivismo de que se revestem

algumas condições do contracto

da projectada companhia viníco-

la, parece-nos que, longe de ser

palliativo 'a um grande mal, Sera

prenuncio de maiores calamida-

des que Se estenderão, não por

uma, mas por muitas províncias

vinhateíras. O commercio de vi-

nhos da cidade do Porto tanto

reconheceu que se tratava de l'or-

mar uma Companhia em concor-

rencia desleal, com prerogativas

e isenções privilegímlas, que não

tem cassado de reclau'iar perante

o governo para não dar andamen-

to ao contracto estipulado, espe-

rando-se ao menos que, a scr m a n-

tido, desappareçam d'elle todos

os vislumbrcs de monopolio.

Na questão sujeita, e, reser-

vando-nos para fazer seguidamen-

te mais largas Considerações, vis-

to que o assnmpto interessa so-

bremaneira á Bairrada, parece-

uos que mal, muito mal advirã a

industria viuiwla se so ateara

discordia entre o negociante e o

lavrador, entre o viuliateiro e o

intermediario para a venda do

producto d'aquelle. Sera inapro-

veítavel a lida de um e de outro.

se ambos não Se derem as mãos

em proveito do interesse coin-

mum, que reflectirá poderosa-

mente no interesse da nação.

 

Notíciario

0 POVO DE AVEIRO vende-

sc em Lisboa no !dosqu do

Ilocio, lado snl.

_+4_

Por engano typographico sa-

hiu com a data de 22 de dezem-

bro, em vez de 23, o ultimo nu-

mero do nosso jornal.

'-_--.-----

0 prior da Vera Cruz está ca-

da vez mais atrevído. Agora não

consente que as musicas toquem

dentro da egreja, o grande mas-

marro!

Assim, na terça-feira de tarde,

logo depois de feita a eleição pa-

ra os ram/n, mandou fechar a

porta da egreja c póz tudo no an-

dar da rua! Como choveu quasi

toda a tarde, a musica teve de se

retirar, quando o costume era to-

car dentro da egreja em occa-

siões de mau tempo.

De maneira que os parochia-

nos gastam o seu dinheiro e vae

o sotaina salta de lá com os seus

caprichos e as suas fanfarronadas

e deixa-os ficar pintados! Como

elles hão de estar satisfeitos com

aquelle safado discípulo de Loyo-

la! Mas, ja que assim o querem,

e aguentar...

E d'ahi talvez isto ainda não

seja tudo. Ora hão de vêr como

o atrevimento do jcsuítão, se não

se resolverem a dar-lhe uma en-

sinadella, ha de ir mais longe.

Não esqueça a festa das Flores.

Sempre nos sahiu uma bísca

o tal sr. prior...

W

Veio passar as festas do Natal

a esta cidade o sr. Francisco Pc-

reira de Lemos, digno tenente de

infan teria 23.

_..._._.__.__...

A companhia dos bombeiros

voluntarios de AVPÍI'O festeja no

 

›dia '13 do proximo mez o (i.° anui-

versario da sua ínstallação, cons-

tando-nos que assistem à festa

as duas phylarmonicas da ci-

dade.

No respectivo quartel haverá

bazar das diversas prendas que

ha muito tempo alli se acham

depositadas.

___*____

No dia 5 de janeiro proximo

começa o serviço de comboyos

para operarios entre o Porto e

Lisboa e vice-versa, partindo do

Porto pelas 6 horas da tarde e

seguindo-se depois, nos dias '19

de janeiro, 'l e 16 de fevereiro, 2

e '16 de março.

De Lisboa partirão pelas 5,50.

tambem de tarde, nos dias 6 e 21

de janeiro; 3 e 17 de fevereiro, 6

e '17 de março; compondo-se uni-

camente de carruagens de 3.'

classe.

Os preços dos bilhetes, com a

o povo na @mim

faculdade de transportar gratis

30 kilos de bagagem, são os se-

guintest

Do Porto, ou das estações até

Aveiro para Lisboa e estações

comprehendidas até Santarem,

ou vice-versa. 1.5200 réis; e das

estações desde Oliveira do Bair-

ro até Pombal para as já men-

cionadas ou vice-versa 1,5000 réis.

_aph e_

A Folha Constituinte, que foi

'ictima das maiores perseguições

dos progressistas de Águeda, aca-

ba do ser substituída pelo Jornal

Constituinte, de que já sahiram

os primeiros numeros.

Desejamos-lhe vida longa.

_+-

Foí na terça-feira o ultimo es-

pectaculo dos negros bcmoes. Não

houve variedade nenhuma. O pro-

gramma da primeira noute foi o

mesmo das noutes seguintes. Ain-

da assim o publico não t'oi escas-

so em applausos e d'aqu:llo que

mais gostava pedia bis.

No domingo o theatro estava

cheio, mas na terça-feira a con-

correncia foi diminuta.

Como ja dissemos, os negros

bemocs são uns artistas distinctos,

que tocam com muito mimo em

instrumentos da sua invenção c

dos quaes tiram sons mavio-

sissimos. Foi pena, porém, que

tocassem sempre as mesmas mu-

sicas, porque o publico gosta

sempre de variedade.

Us tres excentricos. artistas

mandaram distribuir, na terça-

feira, por duzentos pobres outros

tantos pães e á noute foi entre-

gue a todos os espectadores, ú

entrada do theatro, um exemplar

d'uma canção hespanliola que el-

les faziam ouvir nos espectacu-

los.

C

A proposito:

Ascena que se deu no domin-

go a noute no theatro foi uma

Verdadeira horraclieira, propria

só de baí'racões de feira.

Meia duzia de sujeitos, por

questão de partidos de musica,

foram para alli patear a orches-

tra que assistia ao espectaculo,

o que já não é a primeira vez que

succede.

Sempre ha typos. ..

Mas que motivo havia para

a patcada? Absolutamente ne-

nhum. A orchestra, que era ha-

bilmente regida pelo sr. João Pin-

to de Miranda, executou magis-

tralmente em todas as tres nou-

tes lindos trechos musicaes, co-

mo sempre que vae ao theatro.

No domingo, a plateia applaudiu-a

justamente com salvas de palmas,

mas os lanzudos não gostaram

d'isso e desataram a dar pateada.

D'ahí uma barulheira dos diabos,

que poderia ter consequencias

sérias, mas que no fim de contas

não passou d'aguas de bacalhau.

Uma vergonha, um nojo!

Ora, o que se torna indispen-

savel e que terminem d'uma vez

similhautcs porcarias, aliás d'aqui

a dois dias ninguem irá ao thea-

tro para não ter occasião de as-

sistir a scenas tão nojentas nem

vir de lá com dores de cabeça.

Porque, afinal, aquíllo só ser-

ve para alt'astar a concorrencia

do theatro e desaereditar a nos-

sa. terra.

Velha-os Deus a todos...

*a

Completou o terceiro anno de

publicação o nosso collega repu-

blicano de Angra do Heroísmo,

A Evolução.

Tambem entrou no segundo

anuo de existencia a Gazeta de

Obras Publicas, de Lisboa, impor-

tante jornal dedicado a advogar

os interesses dos empregados de

obras publicas, caminhos de fer-

ro, constructores, empreiteiros e

fornecedores.

Parabens aos collegas.

m

Os mezes de dezembro e de

junho de cada anno são cs desti-

nados pela lei do recrutamento,

ultimamente publicada, para o

alistamento dos mancebos, que

tendo menos de 20 annos, quei-

ram assentar praça voluntaria-

mente, podendo findo o praso

d'um anuo fazer o exame na mes-

..." ..munrm

ma lei mencionado e passar á re-

serva, quando approvados.

Os quequizerem, pois, apro-

veitar-se d'esta vantag-un devem

antes do lia! de qualquer d'aquel-

les umas apresentar nos corpos

do exercito os domin'wntos exi-

gidos para os voluntarios..

›-_'_d›-_-_

Foram presos ein Pesth uns

individuos que se untregavam ao

Commercio de mulheres brancas

com a Russia.

Foi-lhes a¡.1p¡ehenc'lida a cor-

respondencia, onde se encontra-

ram expressões como esta: «Ilian-

dc-me uma duzia de colheres de

prata ou uma duzia de perolas»,

oque queria dizer: «Mande-me

mulheres mais ou menos boni-

tas».

 

__+__.

Foi registrado civilmcnte na

adn'iinistração do concelho de

Alemquer 0 nascimento de uma

lilha do sr. Henrique Campeão

dos Santos. A creança recebeu o

nome de Margarida.

-__-°F-__ '

Annuncia-se para o proximo

anno, em Colonia. entre 15 de

maio e 30 de setembro, uma ex-

posição internacional de sport.

(Jomprehcnde tudo o que dis-

ser respeito á pesca. regatas, ca-

çae tiro; apresentar-se-hão tra-

balhos d'equitação, corridas de

velocípedes, gvuinastíca, esgrima,

avicultura, corridas de aerosta-

tos, sports athleticos. bilhar, etc.

Haverá alem d'isso tres con-

cursos especiaes d'animaes vivos:

1.° Educação do peixe d'agua

doce e diaquarium ;

2 ° Exposição d'avicultura;

3.” Exposição de cães.

A primeira d'estas tres expo-

sições será permanente, e as ou-

tras temporarias.

__.__._.......__.

Fm Cadiz vão fazer-sc dentro

em breve experiencias de um

barco submarino, Segundo as ín-

dicacões de D. Isaac Peral, oiii-

cial da marinha hespanhola.

Do barco serão lançados tor-

pedos contra um casco velho,

mas o mais importante cor151st1-

rá em o barco se dirigir para o

estreito de Gibraltar, a nor da

agua. Alli submergir-se-ha. e ape-

zar das difficuldudes que sem du-

vida oii'erecerão as correntes, o

submarino passará para o Medi-

terranea, onde surgirá ao lume

da agua, seguindo depois para

Malaga.

_+-

l'm punhado de noticias

(is estudantes de Coimbra vão

sollicitar licença para abandonar

0 uso da capa c batina.

tl¡

Promove-se em S. Martinho

do Porto uma representação para

sollicitar do sr. ministro das

obras publicas Os melhoramentos

necessarios aqnelle porto de mar.

.1:

Dentro em breve vão ser exe-

cutados em Zanzibar 2i homens

e 1 mulher.

!lt

E' de dez mil o curso de pro-

fessores de ensino livre no de-

partamento do Seine.

a:

Publicam-se actualmente na

China sete jornaes portugnezes.

:lí

Diz o Covilhanensc correr como

certo que vao apostatar um pa-

dre muito conhecido n'aquella

província, para poder casar com

uma senhora, ainda nova, possui-

dora d'uma fortuna avultada.

a!

Nos conventos de Portugal

existem ainda 102 freiras profes-

sas.

.ac

Dizem de Budapesth que um

director do ministerio do com-

mercio foi processado e preso

por ter simulado a perda de cer-

ca de oito contos de réis que de-

via entregar ã administração das

alt'andegas.

!k

Segundo a Gazeta da India,

parece negocio resolvido o casa-

mento do infante D. Affonso com

a princeza Valeria, [ilha dos 1m-

pcradores da Austria.

Em tal caso, o Zé que se vá

preparando. . .

 

ag.

Tem fvitn qrandn-s estragos em

Vienna a retire Iyphoide. Poresse

motivo a cidade tem sido aban-

donada pelos estrangeiros e por_

gramle nutriero de nacionaes.

0 niinislerio da guerra deter-

minou que os commandantes dos

*corpos possam conceder licenças

registradas ás praças dos seus

regimentos.

éh

Acha-se concluido o projecto

de um parque para a praia de Es-

pinho.

t

Diz o Damião de Goes, de

Alcmquer, que n'um dos dias da.

semana passada um proprietario

da l'lreira. concelho do Cartaxo,

vendeu dcsoito pipas do vinho,

de qualidade regular, pelo preço

de M800 réis a pipa.

  

' Pubücações

MYSTERIUS DAS GAMES.-

Sahiu o ll.° e 2.° fasciculo d'este

excellente romance de Jules Bou-

labert, editado pelos srs. Belem

d- C.“, de Lisboa. j

A ILLUSTRAÇAO PU'RTU-

(li-UlCZA.-Recebcmos os n.“ 17 e

'18, do 5.” anno, d'esta revista lit-

teraria e artística.

OS AMORES DO ASSASSINO

_Estão publicados os fascículos

.i8 e 49 d'este romance de M. Jo-

gar(in e editado pelos srs.. Belem
'II

U MUNDO ELEGANTE.-Re~

cebemos os n.“ 51 (352, do 2.°

anno, d'este magnifico jornal de

modas, elegancia e bom tom. Pu-

blica-se em Pariz.

REVISTA POPULAR-Eis o

summarío do n.“ 30 d'esta excel-

lente publicação de conhecimen-

tos uteis:

Natal; Us outros mundos; Hy-

'g'rene das escholas; A trisecção

do angulo; O trabalho nas prisões

cellulares; A sismologia terres-

tre; Curiosidade musical', Conse-

lhos aos operarios (Ill); Perigos

do gaz da agua; Da monomania

do suicídio; O gelo na dentição;

Lapis para escrever em vidro,

porcellana ou metaes; Caracteres

typographicos de papel; Polvora

relampago para a photographia;

Carimbos de borracha; Para ad;-

vinhar a edade das senhora-s; lie-

creações scientificas.

Annuncios

as casas altas da

rua dos Tavares,

proximo da praça da Fructa, com

os n.“ “H a '13 e '15 a i7. Trata-se

com o seu proprietario Domingos

João dos Reis.

CONTRA A DEBILIDADE

ARlNiIA PlitTORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAGIA FRANCO, unica. lc-

galmente auctorisada e privilegiada. E'

um toníco reconstituinte e um precioso

elemento reparador, muito agradavel e

de facildigostão. AprOveita do modo mais

extraordinario nos padccimcntos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentcs

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, crcanças, ancmicos, o

um geral nos debilitados, qualquer que

Sejaacausa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacía Franco-Filhos, em Bc-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarcllos, marca que está de-

positada em conformidade da lei dc 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

M

srx0_ronrr . O

AS MULHERES DOS AlllGllS
í? vol. illust-radas 600 réis

CAPITULOS -Um canalha; Um ñas-

co; Por causa d'uma pinga; Sonho e rea-

lidade; Ir buscar lã; A cerveja ingleza;

Margot; Monomania do insulto; U tubo;

A sogra em acção; Elfeítos das dimen.

sões; Uma diScipula de Níniche.

Vende-se na rua da Atalaya, :1.018

_LISBOA
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DEPOSITO AMERXCÀr-â

Af_á,í-szr'àeá'zo~, Uímrz'lz'os e [/zgjlzv/mfos Donwsz'z'ms,

Agrícolas e [7m'ztsí7iaos.

ligeiros .e Casa _Introductsra de Artigos especiaes de Norte-tiririca.r

NL'-tm/\ANWIWAM^^^1J\W\/clunrs^tu\iwavvvvvvv .Ann/x,

Ríili mesmo DA MEIRA. 127, PORTO.

 

anz-no-cnão.

BOMBAS FOGÕES

llYDRAULICAS CULINARIOS.,

DePOÇ0,CYSTERllA&c. ~
ESTU FAS DE SALA.

LOUÇAS DE PEBBllAMME

“ CEBGA-BSPlMlO" " i““ " .
Para vedar gado, &0-

Para se:v§:;a,d:cfomm

93mm: DEPOSITO nx A R :1? O s'

TUBOS DE FERRO Debulliadoras de Milho.
min-cado¡ e pretos pnl'u

CANALIZAÇÕES.

Tubos de Borracha

(CAUTCUOC).

PRE N ÇAS' \-

Para. Fructas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &c-

   . x 't “ n

vuuur u-

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO~systema
o mais economico possivel para elevar agua, a. qualquer distancia.

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVEÊSÓS para ENCOMMENDA.

Aceita-Ie ORDENS para os Estados Unidos da America, e para Inglaterra

nl~^^/~/N/*I*^ «AW/«n/\Nmñruman r~7A^M^^¡'v-^M1IINWWW

ESCRIPTOBIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127. MOUSINHO Dl. SEVEIBA. PORTO.

(Telefone N.“ 250.)

 

;MAEHINAS DE EUSWM M EBMPANHM ?ABRIL

R i
75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

  

As melhores e mals acl-editadas maehinas

do mundo a prestações ele :500 _reis por semana

e a dlnhelro com grande desconto

 

A Cmnlltlnilitl Fabril Singer, ,garante todos as maohinas (ln

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer, ,em ,lc

posições os primeiros premios.

A Cílmllilnhiíl Fabril Singer» não sacriñca nunca a utilidade,

sólidez ou duração à mera apparencia; as suas machines são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisadas nem doura-

das Para 000mm? dere'ltOS. como succerle com as imitações e falsi-

doações allemãs. *

A Companhia Fabril Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadelros melhoramentos nas machines para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehenrlerá. porque os

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machinas SINGER.

U ouro falsiñca-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attenção do publico para as novas machines deno-

minadas LANÇADEIRA OSCILANTE, com as qnaos se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até, hoje ainda não tiveram rival.

E' a rainha das machlnas!

7.5, Rua de José Estevão, 79

.AVEIRO

ançado em todas as Ex-

 

EDIÇÃÍ) PORTÀTÍL lllBLlllTllECA ANTI-JESUITICAÍ

.naum :unilateral !o que é a, Missa.
Approvado por carta de lci de 28

' de junho de 1888. (Sem re-

pertorio alphabetico nem relatorio)

REÇO, hrochado, '100 réis; encader-

P nado, 180 réis. Pelo correio, franco

de porte, a. quem enviar a sua impor-

tancia em estampilhas ou vales do cor-

reio á livraria CRUZ, COUTINHO, rua

dos Caldeireiros, e isso-Porto.

QUE E A MISSA. primeiro livro da

série que a Bihliotheca Anti-Jesuí-

tica tenciona publicar, todos destinados

a. orientar 0 espirito publico sobre o

verdadeiro christianismo tal qual o ins-

tituiu o seu glorioso fundador.

Um volume de '100 png., 100 réis.

Porto-Caldelrélros, 43

o povo ma memo

Agricola. industrial e eom-

mereinl, para 'ls-;89

  

   

    
    

   

ONTEXDO ale-'Im do calendario e pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, horticuilum,

agricultura, creação do gado, gnlliulms

o onlrns avos; coelhos, covudos, alm-

lhus, bichos do seda, etc. - Preço, -iU

rms.

Livraria Portuense, de Lopes S: CF“,

successorns i'll-2 Glnvel & (1.a, editorus -

l'urto.-(Pnra ns rondas por junto grun-

do desconto.)

CALLIC'IDA.
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l'llllilElEIO EXCLESHO

Extracção dos eallos sem dôr

em õ dias

DEPOSITOS PRIXCIPAER: - Lisbon,

Gonçalves de Freitas, rua da Prutn, 1:2'.)

a 231; Porto, Mnchado S: Lopes, run do

anjnrdim, '10 a '12; Prn'iulrgre, pharma-

ciu Lopes; [frog/n, Pereira do Lemos',

Pinhel, plmrmnuia Lima; Pena/let, phnr-

macia \'illaçu; l'igucim (ha Foz, J Luc-'ts

ria Costa; Castello Brmwo, [man-mania ¡lu

Miscricorzliu; l'imu, pharmauia Firmino

A_ Custa; Vianna. do Castel/.n, phzu'macia

Almeida; lz'lium. pharnmuia Nom-c; Faro,

pharmaoiu Chaves; Sanini-nm, Silva, ca-

belleiroiro; 'l'illu Raul, Dionysin Teixei-

ra; Lamego. João de Almeida Brandão;

Coimln'tt, Viuva A roosa.

Africa-doando, José Marques Diogrn.

Ilmzil-Hiu de Janeiro, Veiga Pinto

.h C.“;-PeniaInhuw, Domingos A. Ma-

thcnsz-liahia, l“. i'l'.-\.~^<sis e Souza,

E nas principuos villas do paiz.

Pedidos ao auctor

#Antonio Franco - Covilhã

GÊNEÊM lliDRElBA
HAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genehra.

E' a mais barata, mais aronmtica e

estomacnl até hoje conhecido.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimos exposições portuguezas

de '1834 e '1887.

Exija-se :1 botijn e etiqueta

com a marca (registrada) de M0-

REIRA d- C.a e a rolha com a lir-

mn /fac-sintile) (los fabricantes.

     

lBENEll Ellltl um

E cururu
PASSAGENS DE TODAS AQ CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

I'AllA

PARA“, MIA “A NHÃÍ),

CEARA” E MANAIÍS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.' classe

a 26.5000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato do pas-

sagons, truta-so unicamente em Aveiro,

mudos Marcadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O :tnnunciante encar-

rega-se da liquidação rio heranças e

quaesqner outros negocios em torloo
' mediante modioaun porio do Brazil,

oommissão.

 

No rua dos Mercadores, n.“ 19 a 23,
em Aveiro, fazem-se guardo-soes de to-
das as "piolidades, concertam~se o co-
brem-so com sedes nacionacs e outras
fazendas.

Trabalhos perfeitos e re'os u" ' -
simos.

p ç b um

 

O RECREIO

;tllnanaeh lltterarlo e chara-

dlsüeo, para 1889

Adornado com o retrato e elogiohio-
graphic!) rio riistinoto esin'iptor Antonio

de .lillllCZEH (Argus), por Francisco An-
tonio de Muitos; e contendo, ulc'em do

calendario e mais esclarecimentos pro-
prio.: (l'nm livro d'intn ordem, unm va-
riada collecção de artigos luunorislicoq,

contos, poesias, composições enygmatí-

cas, otra.

Preço, 200 iris

' VENDA nas principnns livrarias. lin-
_ ra :1 proviuuin, ronmlto-sn pelo col'-

rmo u qumu orn'inr 215 réis em estam-

piih'is á mlministrarão do (rllecreim), lt'

Nova de Marilene, 26, 3.”-LÍSÍJL>Q.

 

   

   

     
  

 

    

    

    

   

     

   

nal, 56 a 641. IJIHIMDA,

Bento. 33 :1 35.

tambem em cartas registradas.

colares.

:a ganhar e ::mia a perder!

res de réis 8:00ü8000.

e 39 réis. .

particular ou para revender.

Pedidos ao (IAMBISTA

 

m

REMEEIUS
Prima-al de cereja de Ayer

-0 remedio mais seguro quo ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparrilha de Aya-_Pura pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

(D remedio de Ayer contra

as sezões-Febres mtermitentes

e biliosas.

FíTodos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sairem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

l_ !Pílulas (-atlmrlleas de .hyer

-U melhor purgutivo, suave, in-

teiramente vegetal.

   

   _ . z *

"In .us-Y'
meio copo do agua.

0; agentes JAMES CASSELS S: 6.“, run dc Mousinho da Silvana_
127, 'lu', Porto, dão as formula.; de todos estes' remedios aos srs. Facililalili'Oi que
as requisitarem.

!Perfeito Deslníeetante e ¡Purllleanáe de JEI'ES,
para desinfeolar casas e latrinas; tamhem L'.- excedente para tirar gordura de no-
doas do roupa, limpar metnes, e eurur feridas.

Vende-se nas príncipes; pharmaoiai e drogarias. Preço 240 réis.

 

ANTONIO IGNACIO Dil FONSECA.

Envia em tempo listas; mas é conruni

tas na occasuio da requisição do jogo,

os eommerelanles que quizorem ampli

e negociarem em loterias, podem fazei-o d

os seus pedidos e recambinndo o que não poderem vender nlé á
vespern de se effectnzn' o sorteio. li' negocio em que ha tudo

ANTÕMÚ IGNAClÔ EM FONSECA
56 -- IilÍA DO ARSENAL - Gsi.

"LISBOA

 

cido Phosphuto de Horsford's
E' um agradavclo saudavel BEFREQCQ. Misturado apenas com
agua e assucar faz uma hebidn deliciosa, e é um espneiliuo contru nor.

voso c dores de cabeça; sendo tornado depois de juntar auxilia "uma

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

CODIGO ÀBMlNlSTRATW
Approvadn por decreto de 27 do iu-

llm flu '1836. Precedido do raspa-hm ru-
lalnrio e com nm uppendiuu, cortando
toda a legislar-:'10 rnlnliva ao mesmo Co-
digo, publicada ati'.- hoje. incluindo os
regulamentos para o ser viço dos expos-

tos e abandonado-2, o :i :n'rermiurão dns
impostos directos c inrlirortm munici-
paos e prirochiaes, o :I lahviln dos rum-

lnmcnlos do Supremo Trilmnnl Admi-
nistrativo, seguido rio uni ropurtoriu nl-

plmhotino.

 

QUINTA EDIÇÃO

Preco, Iu'm'hmin, filial réis; encaderna-
do, 41.30 réis. l'olo onrrcio l'rnuco do por-
ln a qunm ein-inr a sua importancia em
mtampillius ou ruin-t (lo correio á livra-
rín CllliZ COIT'I'INHH, editora, rua rios
Calcieiroiros, lx e 20-1'0rto.

 

com casa do cambio

na rua alo Arse-
_ _ e lilial no E'dblli'l'l). Feira (le !8.
luz setenta o publico da capital, provinciais e

ilhas que tem sempre nos seus rstnholeci¡

de bilhetes e suas divisões das loterias p(

Satisfaz todos os pedidos, nu \'oli.

gistruilu, qnor para jogo partirqu ou para negocio; os pedidos de-
vem ser :Icorm'uml'mdos de. suas im

pontos grande snrtimento

n'tuguezu e hespauhola.

a do oorrcio, em carta re-

portancias, o as remessas feitas

_ ente fazer o pedido d'es-

isto para os pedidos parti-

ar o seu commerrio

illltiO referencias. fazrndo

M

As loterias portugnezas são tres cada mez; e Os premios maio-

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 96400: quartos a '16900' i
oitavos a 600; e cautellus a 5:20, MIO, 2m), 22o, 130, no, 65, 55, 45'

_h-

os eommerrlanles da província, que quizer-em nego-
ela¡- nas loterias de Hmh-m. leem de tirar uma licença
que nas províncias e (ie !$500 réis por um anno
Mas). !Decreto de 23 de setembro de 1386,
Diario do Governo de 28 de setembro da' '13186015' 20.)

( 365

public-.ado no

 

0 camblsla ..Antonio Ignacio ela Fonseca promptiiica-se
a dar todas as exphcaçoes o a bem servir o publico, quer para jogo

VIGOR DO CABEL-

LO DE .-\YL'lt -

ilnpndc que O ca-

hI-llo so torno

liranr-o o restaura

:to cabello qrisa-

lho u sua vitali-

dudee formosura.

    

  

  

    

   

   

     

  

  

    

   

  

   

    

 

    

     

   


